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Reconduzindo à presidência Maurice H.Jones, homem- 
símbolo da histórica vocação progressista da instituição, 
o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre entra no seu 


70º ano de existência. 


Quando da posse de Jones, em 2 
de janeiro deste ano, Opinião foi 
buscar a palavra daquele importante 
líder que já presidiu a Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul, 
prestando relevantes serviços à causa 
da unificação, mas que confessa ser 
avesso à exposição pública, preferindo 
o modelo adotado no CCEPA: um 
grupo pouco numeroso, voltado ao 
estudo e à reflexão espírita e 
administrado com a participação de 
todos os associados. 


Opinião - Quantas vezes já esteve 
na presidência da SELC/CCEPA? 


Jones - Gostaria que não fossem 
tantas. Infelizmente somos poucos e, 
portanto, são escassos os dispostos, 
disponíveis e capacitados para a direção 
de uma instituição como a nossa que, 
além do permanente processo de 
mudança que vive, tem partilhado seus 
melhores quadros com instituições 
federativas como a Federação Espírita 
do Rio Grande do Sul, no passado, e 
hoje a Confederação Espírita Pan- 
Americana. Mesmo assim temos 
buscado alternância. A partir de 1968, 
quando assumimos pela primeira vez a 
direção da casa, já tivemos seis 
diferentes presidentes o que nos dá uma 
média bastante razoável de seis anos 
para cada um. 


Opinião - Quando de sua eleição, 
você fez referência aos “4D”, uma 
espécie de lembrete e de estímulo à 
responsabilidade e à participação dos 
colaboradores do CCEPA .Fale sobre 
isso. 


Jones - A história dos 4D começou 
em meados da década de 80 quando, 
diante de uma indagação mental da 
médium Elba Jones sobre os meios para 
se obter excelência na atividade 
mediúnica, o espírito Joaquim Cacique 
de Barros deu a resposta que temos 
utilizado há vários anos como 
instrumento motivador para os 
colaboradores do CCEPA. Para se 
conseguir sucesso em qualquer 
atividade, respondeu ele z5 
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segundo o critério dos 4D: Disposição, 
Disponibilidade,Dedicação e Disciplina. 
Sem isso os resultados de qualquer 
empreendimento serão medíocres, 
acrescentou o espírito que, em sua última 
existência no século XIX, foi um sacerdote 
católico, nascido na Bahia e que, em Porto 
Alegre, teve destacada atuação na área de 
assistência social e da educação. Esta é a 
razão pela qual, na 


grande desgaste emocional devido à minha 
natureza retraída e avessa a exposição 
pública. Esta característica, porém, se 
ajusta perfeitamente ao modelo 
institucional historicamente adotado no 
CCEPA. Construímos aqui um ambiente 
que favorece, sobretudo, o estudo e a 
reflexão. Contamos com uma carta de 
princípios bem definida e aceita, uma 

administração 


pretende homogeneizar a cultura, pois 
tudo na natureza nos convida à 
diversidade. Queremos sim, espaço maior 
para oferecer nossa contribuição à 
multifacetada cultura humana com aqueles 
princípios espíritas que podem ser 
racionalmente universalizados e, 
principalmente, a visão livre-pensadora, 
humanista e espiritocêntrica que é o cerne 
da filosofia espírita. 
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sucesso do nosso Cacique. 


Opinião - Depois de dedicar grande 
parte de sua vida ao ideal da “unificação”, 
como dirigente federativo, o fato de 
trabalhar numa instituição constituída de 
pouca gente, com um projeto bem definido 
e ao alcance de um contingente bastante 
reduzido, significa decepção com o 
movimento espírita tradicional? Quais as 
expectativas que se podem alimentar com 
relação ao êxito desse projeto? 


Jones - Admito que vivi com certa 
paixão os quase vinte anos de atividade 
unificacionista no movimento federativo 
gaúcho e nacional. Cada etapa da vida nos 
oferece oportunidades e aprendizado. Este 
longo período foi muito rico apesar do 


interação e, portanto, melhores resultados. 

O modelo espírita brasileiro que, pouco 
a pouco, se mundializa não me surpreende 
nem decepciona. Como dizia Kardec, o 
espiritismo não tem donos e, portanto, 
devemos respeitar os diversos modelos 
interpretativos que surgem a partir das 
idéias básicas 

Onde todas as doutrinas com forte 
apelo religioso têm falhado sempre, em 
todas as épocas, é na pretensiosa busca 
de hegemonia. Os que se supõem 
detentores da verdade sentem-se no dever 
sagrado de combater o erro e a mentira 
gerando uma cultura intolerante com o 
diferente, idolátrica e, portanto, entorpecida 
e emasculada pelo sagrado. 

Certamente não é este o nosso projeto. 
Não queremos a hegemonia narcisista que 


A hegemonia no movimento espírita é uma herança religiosa que o pedia No editorial a 
respeito da posse de Maurice Herbert Jones na presidência do CCEPAgno ano de: nosso 70º ani ive 


Maurice Herbert Jones reassume a 
presidência do CCEPAj instituição que 
completa 70 anos de existência e com. 
a qual, juntamente com sua esposa 
Elba (com ele, ná forol, tem histórica 
vinculação. ` 
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Um exótico centro espírita que anuncia práticas com a “luz'idivina”, Nosso editor, Milton R- Medran Moreira, 


localizou-o no interior da Bahia, em suas férias, e comenta em sua coluna Opinião em Tópicos, na pg 3. 


Os novos dirigentes do CCEPA e o Curso de Introdução de março. No noticiário da pg.3. 


Marcelo Henrique faz contestações à aba ligadas ao passe e à água fluidificada nos centros 
Leia seu artigo em pese da última ppa: s 
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“Editorial 


ões no âmbito 
pertencemos: a 
Monia no movimento 


rdar que “os que se 
entores da verdade sentem- 
er sagrado de combater o erro 
tira gerando uma cultura 
com o diferente, idolátrica 
nto, entorpecida e emasculada 
ado”, Jones deixa claro o que 
significativa parcela de espíritas 
onstra extrema dificuldade em 
= compreender. Com efeito, desde que 

erigiu o espiritismo à condição de uma 
| Feligião, detentora de um conjunto de 
=» verdades prontas e acabadas, vasto 
T segmento do espiritismo encaminhou- 
“se também pela opção de organizar-se 
de forma hegemônica e, em 
consegiiência, altamente suscetível à 
intolerância e ao conservadorismo tão 
próprios das religiões. 

Doutrina libertadora, 
progressista, fundada essencialmente 
M na realidade do espírito — “princípio 

| inteligente do universo”, item 23, L.E. 
* - oespiritismo, por essência e vocação, 
deve se fazer aberto à liberdade de 

amento é à livre organização dos 
| diferenciados grupos que o compõem. 
Na medida em que se fecha em 
bnceitos, ainda que atribuídos aos 
im chamados “espíritos 
eriores” e transformados em 
mas por grupos dirigentes, estará 


fortes 


is 


cujos horizontes possam se alargar 
por força do pluralismo, do estudo, 
da pesquisa e da diversidade de 
opiniões. 

A posição que defendemos não é 
a do isolamento das instituições, nem 
tampouco ‘do anarquismo 
inconsegiente e insano. Ao contrário, 
a história do CCEPA atesta, por si só, 
uma inesgotável disposição à 
agregação, à união dos espíritas em 


Que a rica essência espírita 
não seja jamais sufocada 
pelas insistentes investidas 
hegemônicas e autoritárias 
do moribundo modelo 


religioso. 


torno da bem definida essência 
filosófica que configura a genuína 
identidade doutrinária. Isso requer, no 
entanto, e de forma indispensável, o 
cultivo do clima de fraternidade e de 
respeito à diversidade e à criatividade. 
Esse estágio, confirma-o a História, 
não se obtém com a imposição de 
pretensas verdades religiosas, sempre 
provisórias e peremptas, mas 
cultivando-se o pensamento livre e 
estimulando-se a livre associação de 
pessoas e instituições, a partir das 
peculiaridades que lhe são inerentes. 
Em suma, não há verdadeiro 
progresso de idéias a não ser em 
ambiente de liberdade. Respeitando- 
se a diversidade e o pluralismo. Como 
asseverou Kardec, os postulados 
básicos do espiritismo - aceitos, hoje, 
aliás, sem contestação, em quaisquer 


Nesia ápocs, matai, anono VE 
fosse 


Várias, como é importante estar 


jerança religiosa 


p Peir A 
a apelo religioso têm falhado sempre, 
retensiosa busca de hegemonia. 


s (Maurice Herbert Jones) 


de seus segmentos organizados - 
devem seconstituir no laço a unir toda 
a comunidade espírita mundial. 
Ressalvou, no entanto, o fundador de 
nosso movimento a conveniência de 
os espíritas se organizarem de acordo 
com as diferenciadas culturas, 
inspiradas na história e na geografia 


das pessoas que o compõem. Em uma . 


palavra: unidade na essência e 
pluralismo na construção e aceitação 
das idéias derivadas da pesquisa, do 
estudo e das vivencias individuais e 
coletivas dos espíritas e dos 
estudiosos da realidade 
espiritual. | 

Os 70 anos do CCEPA, que 
começamos a comemorar neste 
mês de janeiro, e que terá seu 
ponto alto em abril próximo, 
oferecem um somatório de 
experiências, vivências e 
aprendizados que não 
queremos guardar exclusivamente 
conosco. Fazemos, sim, questão de 
compartilhar esse patrimônio com a 
comunidade espírita em que, queiram 
ou não, estamos inseridos e com à 
temos compromissos históricos e 
irrenunciáveis. Mesmo não 
concordando com a política 
hegemônica e excludente que se 
instalou em setores desse movimento, 
seguiremos oferecendo nossa 
contribuição para que a união se dê a 
partir do essencial. Que, enfim, a rica 
essência espírita não seja jamais 
sufocada pelas insistentes investidas 
hegemônicas e autoritárias do 
moribundo modelo religioso, mas 
permanentemente irrigada pelas 
generosas águas da liberdade, nos 
infindos campos abertos pelo pensar 
e pelo labor humano. 


“A CEPA e a 
Atualização do 
Espiritismo” 

. Pedidos podem 
ser feitos 
diretamente ao 

CCEPA - Rua 


Página 2 


CCEPA lança programa de 
Estudos Espíritas para 2006 


O Departamento de Estudos Espíritas do CCEPA inicia a 
divulgação do programa 2006 para grupos de estudos mais avançados. 
Diferentemente dos grupos de estudos básicos, que têm programação 
mais dirigida, os grupos mais avançados, não só escolhem os assuntos 
a serem estudados e as técnicas de abordagem, como apresentam, no 
final de cada trimestre, uma exposição oral e um trabalho escrito 
com o resultado dos estudos. 


Tema de Outono - 09/03 a 08/06 


GRUPO GEE-N1I O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO 
Rui N. de Oliveira Estudo detalhado da intr ão. 
Não vim destruir a lei. Bem-aventuranças. 


GRUPO GEE-N2 IDENTIDADE DO ESPIRITISMO 
Carlos Grossini Estudo analítico da introdução e conclusão de 
O Livro dos Espíritos. 
Discurso de Abertura — R.E.dez. 1868, pg.351 
Revista “A Reencarnação” out. 1986 
coletânea de textos de A.Kardec. 


Estudo comparativo com relatos de outros 
autores. 


GRUPO GEE-D2 - HISTÓRIA DO ESPIRITISMO 

Eloá Bittencourt Fontes: História do Espiritismo — Arthur Conan 
Doyle 
a do Espiritismo — Jon Aizpurua. 


Tema de Inverno = 14/06 A 21/09 


GRUPO GEE-N1 - CLONAGEM DE CÉLULAS TRONCO 
Rui N. de Oliveira Implicações éticas e espirituais 
Visão espírita. 


E 3 
GRUPO GEE-D1 - MEDIUNIDADE E EDUCAÇÃO 
Leda Beier O Livro dos Médiuns — Allan Kardec 

Mecanismos da mediunidade — A. Luis. 


GRUPO GEE-D2 - VIDA DEPOIS DA VIDA 

Eloá Bittencourt Corpo espiritual e desencarnação 
Projeciologia - EQM — iência de quase 
morte 
Raymond Moody Jr — Elisabeth Kübler-Ross. 


Tema de Primavera — 27/09 a 14/12 


GRUPO GEE-N1 - ESTUDO DA OBRA “EVOLUÇÃO EM DOIS 
Rui N. de Oliveira MUNDOS” do espírito André Luis — (primeira 
parte) 
Destaque: Corpo espiritual — Evolução — Alma 
e reencamação 
Simbiose e vampirismo espiritual. 


GRUPO GEE-N2 -ESTUDO DA OBRA “EVOLUÇÃO EM 
Carlos Grossini DOIS MUNDOS” do espírito André Luis — 
(segunda parte). 
Destaque: Corpo espiritual e alimentação, 
linguagem, volitação, linhas morfológicas e 
apresentação. 
Justiça e vida social no mundo espiritual. 


GRUPO GEE-DI - REFLEXÃO SOBRE A FÉ 
Leda Beier Conceitos 
Fideismo e racionalismo 
A síntese espírita (Fé raciocinada) Ev. Cap. XIX. 


GRUPO GEE-D2 - ESTUDO DA OBRA “OBREIROS 
Eloá Bittencourt DA VIDA ETERNA” do espírito André Luis 
Estudo de casos de desencamação. 
Almas e desencamação — Cap. XII de Evolução 
em dois mundos. 
Reencarnação — Cap. XII de Missionários da 
Luz. 


Grupo coordenado por Eloá 
Bilttencourt (foto) 
trabalhará com a História 
do Espiritismo, a partir das 
obras de Arthur 
Connan Doyle e 
Won Aizpúrua 
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O Nordeste nos acolhe 


“uma exceto e 0 ortunidade de 
“diálogo e confraternização com 
setores do movimento espírita da 
região. 


Cada vez mais a CEPA 
caracteriza-se como um genuíno 
movimento de idéias. Ainda pouco 
conhecida no Brasil, desperta, no 
entanto, o interesse de líderes 
espíritas das mais diversas regiões 


deste País. Sua mensagem 
diferenciada, fundada no livre 
pensamento, pretende ser 


progressista, moderna, inovadora, 
sem nunca afastar-se das firmes 
bases kardecistas a que 
historicamente está vinculada. Sua 
trajetória e sua biografia, por 
praticamente todo o Continente 
americano onde haja algum 
movimento espírita, atestam e 
comprovam uma história 
inteiramente comprometida com as 
propostas de Allan Kardec e dos 
Espíritos que com ele sistematizaram 
as chamadas obras básicas. 

Embora aqui sediados, hoje, sua 
presidência e vários de seus cargos 
diretivos, a relação do Brasil espírita 
com a CEPA é ainda incipiente. 
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Razões históricas, pontilhadas de 
encontros e desencontros, marcados 
estes por pequenas divergências 
interpretativas, o mais das vezes super 
dimensionadas e insuficientemente 
debatidas, contribuíram e seguem 
contribuindo para a criação de 
barreiras entre o tradicional 
movimento espírita brasileiro, de forte 
índole e tradição religiosa, com a 
cultura espírita desenvolvida no âmbito 
da CEPA, de feição marcadamente 
livre-pensadora, a partir de: uma 
concepção científica e filosófico- 
moral, 

Se as lideranças espíritas do Sul e 
Sudeste brasileiro podem conhecer 
com relativa facilidade a CEPA, o 
mesmo talvez não ocorra em outras 
regiões desse imenso país. Só 
recentemente, nos foi possível contar 
com alguns poucos, mas valorosos, 
Delegados junto aos principais Estados 
do Nordeste brasileiro, onde existe um 
pujante movimento espírita. São 
companheiros de firme atuação no 
âmbito local, inseridos em instituições 
espíritas da região, e que, nessa 
condição, prestam colaboração à 
CEPA e a representam. 

Graças a esses companheiros e a 
algumas instituições que estão 
nominadas na programação divulgada 
a seguir, será possível à CEPA, no 
próximo mês de março, desenvolver 
um trabalho que, muito mais do que 
de divulgação de suas idéias, abrirá 
chances de diálogo com núcleos e 
pensadores espíritas dos Estados do 
Ceará, Pernambuco e Paraíba, 
podendo-se, ainda, de acordo com 
algumas condições a serem 
analisadas, estender-se a Natal, a bela 
capital do Rio Grande do Norte. 

Este Presidente, juntamente com 
um de nossos Vice-Presidentes 
(Ademar Arthur Chioro dos Reis), do 
2º Secretário, Mauro de Mesquita 
Spinola, de nossa Assessora para 
Assuntos Jurídicos, Jacira Jacinto da 
Silva, comporemos uma comitiva-a 
levar a cabo, no próximo-mês, essa 
tarefa. A iniciativa partiu de um 
esforçado companheiro nosso, hoje 
residente em João Pessoa (PB), onde 


é Delegado da CEPA e que ocupa 
presentemente o cargo de Secretário 
de Comunicação Social da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana. Trata-se de nosso dinâmico 
colaborador Néventon Rodrigues 
Vargas, que será, dessa forma, nosso 
anfitrião no Nordeste. Somam-se, ainda 
a esse trabalho, o escritor e jornalista 
espírita Wilson Garcia, agora residindo 
em Recife (PE), onde, juntamente com 
Yolanda Polimeni, também atua como 
Delegado da CEPA. 

As atividades a serem cumpridas 
no Nordeste, como tudo o que se realiza 
na CEPA, implicarão também em 
sacrifício pessoal de seus participantes. 
Como tem sido praxe entre nós, 
assumimos pessoalmente nossas 
despesas de viagem. Mesmo assim, 
talvez não se fizesse possível sua 
realização não fosse a colaboração de 
nossa querida Nícia Cunha, Delegada 
CEPA em Cuiabá. A ela devemos a 
montagem de um esquema de 
hospedagem em Fortaleza, a partir da 
cedência de um imóvel da família e que 
abrigará c Comitiva a ser também por 
ela integrada. 

Todo esse esforço, muito mais do 
que em benefício da CEPA, desejamos 
fazê-lo em favor do ESPIRITISMO e 
da otimização das relações entre 
aqueles que integram seu movimento. 
Todas as ações da CEPA visam, 
fundamentalmente, à difusão e à 
vivência do espiritismo em sua 
integralidade. Quem, como nós, acredita 
na excelência do ideal espírita e de sua 
mensagem libertadora, 
necessariamente prioriza esses fatores, 
imensamente mais importantes que 
nossas carências e nossas necessidades 
institucionais. 

Convivermos, assim, com os 
espíritas do Nordeste brasileiro será 
uma ímpar oportunidade de diálogo e 
de confraternização que se abre aos 
dirigentes da CEPA e um marco 
importante na história da Confederação 
Espírita Pan-Americana. 


Milton R. Medran Moreira 
medranQvia-rs:net 


Nossa programação 


no Nordeste 


FORTALEZA 


Bioética e Espiritismo 
Data: 

14 de março - terça-feira. 
Horário: 

19h30min às 21h30min 
Local: 

Grupo Espírita Meimei - Av. 
José Leon, 2035 - Cidade dos 
Funcionários Fortaleza - CE - 
Telefone: 3279-2401 

- Promoção: 

Grupo Espírita Meimei e 
ASSEPE. 


Painel 


Das 19h30min às 19h40min: 
Introdução 

Das 19h40min às 20h10min: 
Ademar Arthur Chioro dos Reis 
abordagem sobre células- 
tronco, eutanásia e aborto, 
enfocada à luz da medicina e 
conexões nas políticas 
públicas de saúde. 

Das 20h10min às 20h40min: 
Milton Rubens Medran Moreira 
abordagem do mesmo assunto 
à luz do direito natural, 
fazendo conexões com O Livro 
dos Espíritos. 

Das 20h40min às 21h25min: 


Debate 


Das 21h25min às 21h30min: 
Encerramento 


RECIFE 


Espiritismo, Política e 
Sociedade 

Data: 

18/03/2006 — Sábado 
Horário: 

16h00 às 18h30 


Segue na página 2 
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Notícias da CEPA 


Nossa Programação 
MOAN OI GES 


Continuação 


Local: 

Grupo Espírita Djalma Farias 
Rua Marechal Deodoro, 
450 - B. Encruzilhada - 

Recife - Pernambuco - Fone 
(081) 3242-7050 
Promoção: 

ADE-PE com apoio da ABRADE 
1º PARTE 

Das 16h00 às 16h40 - Ademar 
Arthur Chioro dos Reis 
Tema: 
Espiritismo e política nacional da 
saúde 
Das 16h40 às 17h00 — Debate 
-Intervalo: 
das 17h00 às 17h30 
2a PARTE 
Das 17h30 às 18h10 - Milton 
Rubens Medran Moreira 

Tema: 

A política da Cepa e o 
Movimento Espínta 
brasileiro e internacional 

Das 18h10 às 18h30 — Debate 
19h30: 
` Jantar oferecido pela diretoria da 
~ ADE-PE à comitiva da Cepa 


~ 


JOAO PESSOA 


;- N ediunidade e Justiça em 
Mo vimento 


AMÉRICA ESPÍRITA 


Boletim - é distribuído gratuitamente 
aos assinantes de Opinião e mantido 
por delegados e amigos da CEPA. 


la PARTE 

Painel: 

Mediunidade — Prática na 
Atualidade 

1) Das 08h30min às 08h50min: 
Ademar Arthur Chioro dos Reis 
Uma abordagem dos mecanismos 
da mediunidade e sua inserção na 
atualização da linguagem espírita. 
2) Das 08h50min às 09h10min: 
Mauro de Mesquita Spínola — 
Uma abordagem da estruturação do 
Centro Espírita para enfrentar os 
desafios da atualidade. 

3) Das 09h10min às 10h: 
Debate 

Intervalo: 

das 10h00 às 10h20 


2a PARTE 

Painel: 

Espiritismo e Justiça 

1) Das 10h20min às 10h40min: 
Milton Rubens Medran Moreira 
Uma abordagem da evolução da 
justiça humana conforme a evolução 
da sociedade. 

2) Das 10h40min às 11h00min: 
Jacira Jacintho da Silva - Uma 
abordagem da inserção social e 
ressocialização. 

3) Das 11h00min às 11h50min: 
Debate 

11h50min às 12h30min: 

CEPA e Movimento Espírita 
Exposição dialogada e encerramento, 
com Milton Medran. 


“Espiritismo e 
dia 19 de março 


Fong: (11) 6091-7433 
São Paulo-SP 
CEP-03.654-010 
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Marcelo Molfino assume 
presidência de 
“Espiritismo Verdadero” 


Sociedad Espiritismo Verdadero, entidade filiada à CEPA, em Rafaela, 
Argentina, tem novos dirigentes. Reproduzimos, a seguir, carta contendo essa 
comunicação: 


RAFAELA, Diciembre de 2005.- 


Sr. 

Presidente de la Confederación 
Espírita Panamericana 
SD—— 


Estimado amigo: 


Nos complacemos en informarle, que en Asamblea 
General Ordinaria, de fecha 3 de Diciembre ppdo., se ha 
procedido a la renovación parcial de la Comisión Directiva 
de esta Sociedad, la cual ha quedado constituída de la siguiente 
manera: 


Presidente: Ing. Agr. Marcelo Molfino 
Vicepresidente: Ing. Fernando Montú. 
Secretario: Eduardo Drubich 
Prosecretario: Prof. María Paula Marzioni 
Tesorero: CPN. Carlos Herrero (H) 
Protesorero: CPN. Miguel Herrero 
Vocales: Lic.Daniel Marzioni 

Dr. Leandro Montú 

Ricardo Gauchat 

Pablo Rodrígues Copque. 

Pablo Culzoni 

Isabel Scándalo 
Revisores de Cuentas: CPN. María Laura Marzioni 

CPN. Pablo Laorden 
Sin otro motivo, hacemos propicia la oportunidad para 

saludarlos, en esta fecha de reflexión y de revalorización de 
los afectos, expresándoles nuestros deseos de paz, en un 
marco de trabajo compartido; lo que hace que las instituciones 
perduren en el tiempo y hagan notar su presencia como 
elemento de progreso en la sociedad. 


Eduardo Drubich 
Secretario. 


Ing. Agr. Marcelo Molfino 
Presidente. 


Dirigente da Cepa 
lança livro jurídico 


Marcelo Henrique Pereira, Secretário para 
a Promoção da Juventude da CEPA e nosso ESTATUTO 
Delegado na região de Florianópolis, SC., acaba m? 
de lançar obra jurídica, através da editora LTr, a 
com distribuição em todo o território brasileiro. IDOSO 
Trata-se do livro Comentários ao Estatuto 
do Idoso: Marcelo Henrique, que é Mestre em 
Direito, é também Professor na UNIVALI, no 
Estado de Santa Catarina. 
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CPDoc promove lançamento de 
livro sobre Mesmer 


Evento de inauguração das atividades CPDoc - 
Lançamento do livro Mesmer, a Ciência negada e os 
textos escondidos. 

Uma polêmica gerada no século XVIII, envolvendo a 
descoberta do magnetismo animal e conspirações científicas 
para que informações não fossem divulgadas. Esse é o tema 
do livro de Paulo Henrique de Figueiredo, diretor da Revista 
Universo Espírita e da Distribuidora Universo das Letras. 


Apenas dam O Centro de Pesquisa e Documentação Espírita, 
e os textos CPDoc, com o apoio do Centro de Estudos Espíritas José 
escondidos”, 


Herculano Pires e o CEPAmigos, fará um grande evento, 


pages Paulo com entrada gratuita, para o lançamento da obra e debate 


Henrique de 


Figueiredo, com o autor, marcando o reinício das atividades do grupo e 
ancada a apresentação de sua nova diretoria. 


Para saber o conteúdo das pesquisas proibidas de Franz 
Mesmer, conversar com o autor, adquirir livros e conhecer 
o CPDoc, basta ir ao C.E. Herculano Pires, Rua Alicante, 


março no 
C.E.Herculano 
Pires, entidade 


A fada 389, no dia 25 de março, às 20:00 hs., na Penha, em São 
São Paulo. Paulo. Será uma festa no melhor estilo espírita de estudar. 


XV CONFERENCIA REGIONAL ESPIRITA 
à PANAMERICANA 


Ciencia Espiritista Kardeciana invita 


Con la aprobación del Consejo Ejecutivo de CEPA , su 
afiliada Ciencia Espiritista Kardeciana ; auspicia e invita a la 
XV CONFERENCIA REGIONAL ESPIRITA 
PANAMERICANA, a celebrarse en la ciudad de Miami, USA, 
del dia 7 al 10 de Septiembre del 2006. 

Ofrecemos nuestra más cordial y fraternal bienvenida a 
todos los que deseen participar, bien sean delegados de 
instituciones afiliadas o adheridas , miembros de otras 
instituciones espíritas o personas en representación propia. 

Ciencia Espiritista Kardeciana desea compartir con todos 
el papel histórico de divulgación esclarecedora en la primera 
nación del mundo, y cuna del espiritualismo moderno, 
haciendo honor al apropiado tema “ De Hydesville a Kardec 
- Del Fenómeno al Método”. 


Fraternalmente 
Gualberto Plaza 
Presidente de Ciencia Espiritista Kardeciana 


DT Notíciasdacera 


po E 


CEPA presente na posse de 
dirigentes do CCEPA 


Uma reunião de confraternização entre dirigentes e colaboradores do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre (entidade que abriga, nesta gestão, a presidência 
da CEPA) marcou a posse dos novos dirigentes daquela instituição, presidida 
por Maurice Herbert Jones, tendo como Vice-Presidente Rui Paulo Nazário de 
Oliveira. 

A CEPA também levou seu abraço aos novos dirigentes do CCEPA. 
Estiveram presentes ao ato os seguintes dirigentes da Confederação Espírita 
Pan-Americana, que também integram os quadros do CCEPA: Milton Medran 
Moreira (Presidente), Salomão Jacob Benchaya (Secretário Geral) e Tereza 
Samá (Tesoureira). Além destes, fez-se presente o companheiro Néventon 
Vargas (Secretário de Comunicação Social da CEPA) que, na oportunidade, 
visitava familiares no Rio Grande do Sul. 


FERGS comemora 85 anos e 
convida ex-dirigentes 


A Federação Espírita do Rio Grande do Sul estará completando, no 
próximo dia 17 de Fevereiro, 85 anos de fundação. O evento ser 
comemorado com atividade que se desenvolverá no auditório da FERGS 
(Av.Desembargador André da Rocha, 49, Porto Alegre) 

Os atos comemorativos serão abertos pela Presidenta da FERGS, 
Gladis Pedersen de Oliveira, às 18h do dia 17 próximo, seguindo-se palestrz 
de Sandra Della Pola da Silva, sobre Unificação Espírita. 

Nossos companheiros Maurice Herbert Jones (Presidente do 
Cultural Espírita de Porto Alegre e Assessor Especial da Presi i 
CEPA) e Salomão Jacob Benchaya (Secretário-Geral da CEPA e Di 
do CCEPA) receberam convite para participar dos atos comemô 
Jones e Benchaya presidiram a FERGS, cada um por dug 
consecutivas, nos anos 70 e 80. 


CD do Congresso de Ra 


Já está disponível o CD contendo todos os 
XIX Congresso Espírita Pan-Americano (20 
Rafaela. Editado pela Comissão gana 0 
coordenado por Juan Carlos Cenizo, T 
o CD, além de todos os temas 4 
apresentados no evento, contém o | 
vídeo de encerramento «do 
Congresso, que se constituiu em 
delicado e tocante espetáculo. O 


Congreso Espírita 


CD, trazido pelos integrantes Panamericano z 
argentinos do SBPE, já foi entregue, RAFAELA g 4 
em Santos; à participantes do evento SANTA RE H 
que.o'haviam encomendado. Argentina 

A Secretaria da CEPA (Rua | 
Botafogo, 678, Porto Alegre, RS — ESPIRITISMO: 
CEP 90.150-050 - e-mail: Fia NG mea 
cepamerica@terra.com.br) dispõe isie esa 
de algumas unidades do CD ao custo 
de Fai edap d de correio. 


Aaii Apnea myne ia pme AA ELI RAD O E RE 
s ISA ra Ya 


> str Trez TESEN 


finido el lugar sede la XV 
cia Regional de la 
ión Espírita Panamericana, 
vará a cabo los días 7,8,9y 
eptiembre de 2006, en la ciudad 
ami, USA. 
odo el evento y el alojamiento 
te el mismo transcurrirá en el 
moso hotel MIAMI MARRIOTT 
DELAND & COURTYARD 
TAMI DADELAND, catalogado 5 
estrellas, donde hemos recibido la 
_ gentileza, a través de un funcionario 
“amigo, de concedernos tarifas 
especiales para los días de la 
| conferencia. 
— El precio de la habitación desde 2 
| a 4 personas es de U$S 89.-, mas 0,13 
| Fo de impuestos, para iedos por día. 
En cuanto a gastos diarios los 
ayunos tipo Buffet en el hotel están 


en unos $ 9.50 dólares pero también 
hay una cafetería que es más 
económica. El almuerzo dentro de los 
$ 13.00 dólares y la cena entre $15.00 
y $17.00 dólares. 

Puede entrar a la página Web del 
hotel en: www.marriotthotels.com/ 
miadd 

También está definido el costo de 
la inscripción a la XV Conferencia, 
que es de U$S 70.-. Consideramos de 
esta manera que cada uno en su país, 
puede hacer los números 
correspondientes al costo total del viaje 
a Miami y definir su viaje con la 
antelación que el mismo requiere. 

Si bien sabemos que muchas 
personas requieren de un poco mas de 
tiempo para asegurar su viaje, 
solicitamos por favor a aquellas que sí 
están definidas nos lo hagan conocer 
porque antes del 18 de diciembre, 
necesitamos concretar un número de 
habitaciones con el hotel para 
asegurarnos el precio pactado. 


Pedimos a todos, por favor, en cada 
ciudad y país, contestar este mail 
manifestando su disposición a asistir, 
aún cuando todavía no lo tenga 
definido. 

Costos de estadía estimados por 7 
días por persona, base doble: 


Inscripción: U$S 70 
Alojamiento: U$S 322 
(7 noches) 
Almuerzos: U$S 91 
Cenas: U$S 105 
Total: U$S 588 
Queridos amigos, con estas 
primeras informaciones que 


esperamos entusiasmen a todos, y 
ayuden a definir su viaje, realizamos 
nuestro primer comunicado oficial de 
la XV Conferencia. Quedamos a la 
espera de las repercusiones del mismo, 
solicitando por favor a dirigentes y 
delegados, dar al mismo la mayor 
difusión posible. 


Registramos e agradecemos o recebimento das seguintes publicações espíritas 


Le Journal Spirite — 
N°62 —Out.2005 — 
Revista do Cercle Spirite 
Allan Kardec, Nancy, 
França. Publicada 
originariamente em 
francês, a revista é 
editada também em 


espanhol, numa RASA 
tradução de Ruth médium E 
Neumann (Caracas, “ 


Venezuela). Esta edição, com o título de capa 
“Qué es um médium?” oferece amplo material 
de investigação e interpretação do fenômeno 
mediúnico em todos os tempos. Contatos 
através do e-mail Ipese tes fr. 


O Pensador — Rita Nº 
7 — Nov/Dez 2005 — 
Definindo- se como um 


de capa “Una Visión 
del Espiritismo para el 
Siglo XXI”, por Oscar + 
M.Garcia Rodriguez, 
do Grupo Espírita de 
La Palma, Canárias, 
Espanha. Informes 
sobre a XV 
Conferência Espírita 
Pan-Americana que se 
realizará em Miami, p 
em setembro 2006, com a organização de 
Ciencia Espiritista Kardeciana. Contatos: 
scherum@aol.com . 


@ CIENCIA ESPIRITA 
- 


C RREIO FR ATERNO 


0 ) poder público a favor ão bem 


Revista ICESP - 
Publicação do Instituto > 
de Cultura Espírita de * 
São Paulo — Ano 4 — ` 
Nº 16 — 4º Trimestre 
2005. Prosseguindo na 
série “A História do 
Espiritismo — Os 
Grandes Vultos da 
Doutrina”, trabalho do 
Dr.Paulo Toledo 
Machado, Presidente 
do ICESP, esta edição oferece uma biografia de 
Conde Alexandre Aksakof. E-mail: 
IcespOfrontier.com.br. 


Jornal Comunica Ação Espírita — Órgão da 
ADE-PR — Associação de Divulgadores do 
Espiritismo do Paraná — Curitiba Novembro/ 
Dezembro 2005 — Ano IX — Nº 52. Destaque 
de capa, nesta edição para: Abrade lança livro 
sobre alteridade”, sobre o lançamento da obra 
“Alteridade, a diferença que soma”. Contatos: 
adeprQ adepr.com.br . 


o mada 
A onvines: Ação 
EsriRITA 3 


w 


| Marriott 
PO hotel da Conferência 


anizadora da XV Conferência Regional da CEPA está divulgando o seguinte comunicado: 


Un abrazo. 


Comisión Organizadora XV 
Conferencia Miami. 


Consultas: 
Xv. conferencia W yahoogrupos.com.br 


Acre Espírita — Órgão de divulgação da 
Federação Espírita do Estado do Acre — Ano 
X— N.122/123 — Novembro/Dezembro 2005. 
Do editorial “Consciência Espírita”: “Grande 
parte do motivo de nossas dores, desencantos, 
tédios e frustrações nada mais são que 
consegiiência e não causa”. Na Internet: 
www.fee-ac-org . 


Harmonia — Revista 
espírita — Ano XIV — Nº 
135 —Destaque nesta 
edição para o artigo de 
Marcelo Henrique 
Pereira “O direito 
(inalienável) à 
liberdade”, assim como 
amplo noticiário do 9º 
Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita, 

numa Teportagem de Júlia Cristiane Schultz. 


HARMONIA 


O direito 
A 
d birndade 


Na Bahia 


A estrada de chão batido nos levava de Sítio do Conde, no Litoral Norte da 
Bahia, para Siribinha, mais uma praia encantadora das tantas que percorríamos 
naqueles 10 dias de férias pela região. 

À nossa direita o mar estonteantemente azul. À esquerda, casinhas feitas de 
barro e pequenas construções de alvenaria, distribuídas por entre coqueiros e 
mangueiras carregadinhas de frutos. De repente, no povoado de Poças, nos 
chamou a atenção o letreiro por sobre a porta de humilde prédio: “Centro Espírita 
Santa Cruz de Caridade. Material espiritual com a luz de Deus”. 

Paramos o carro. Bianca fez questão de me fotografar diante do “centro 
espírita”: “Não podemos deixar de registrar, pai” — disse — “Foi a única referência 

- espírita com que nos deparamos na viagem”, acrescentou. De fato, igrejas de 
todos os tipos e tamanhos eram uma constante por onde passássemos. Mas, 
alguma coisa que falasse em espiritismo só víramos aquela. 


A frase e a foto 


Ficaram registradas a frase e a foto suscitando perguntas: Que tipo de centro 
espírita pode ser esse que anuncia no seu frontispício empregar como material de 
trabalho nada menos que a própria “luz de Deus”? Que estranhos materiais serão 
ah produzidos tendo por matéria prima essa luz divina? Que poderão cogitar 
«acerca de espiritismo os habitantes da pacata Poças a partir do referencial inscrito 
na fachada de seu “centro espírita”? E lá dentro, que tipo de práticas se realizarão, 
em nome € sob o título de “espiritismo”? 
Se fôssemos uma igreja, poderíamos, em nome dos princípios da fé revelada 
formadora de nossa estrutura, normatizar e garantir a unidade 
_ doutrinária. Mas, não somos. Somos apenas um movimento de idéias cuja proposta 
“original se embasa em cinco ou seis conceitos filosóficos deduzidos das 
“experiências comprobatórias da existência do espírito e de sua comunicabilidade. 


Fome e sede de mistério 
Os chamados movimentos de “unificação” não foram capazes de estabelecer 


“uma política compatível « com a objetividade científico/filosófica do espiritismo.. 


Optaram por conferir- -Ihe um caráter marcadamente místico, ancorado no fenômeno 
- mediúnico e voltado a um estilo comportamental evangélico/religioso. 
| As igrejas evangélicas, espalhadas, hoje, por todo o Brasil, perceberam que, 
facilmente, seriam mais atrativas ao povão que tem fome e sede de mistério. A 
partir justamente das populares práticas espíritas da desobsessão, do passe, da 
água fluidificada (que, entre nós, se sobrepuseram à proposta filosófica), 
a pentecostais e neopentecostais evangélicos criaram seus rituais de expulsão dos 
_“encostos”, de consagração de óleos, de rezas e cultos, de libertação e cura. 
Tudo em nome de Jesus. Muito apelo ao misticismo, à magia e ao mistério e, 
rigorosamente, nenhuma concessão ao conhecimento e à verdadeira auto- 
j D 


Os centros espíritas perderam muito da força prestadora de serviço, na qual 
haviam apostado, para esse novo modelo evangélico que viceja e cresce por todo 
o Brasil. Não têm, absolutamente, condições de competir com ele. Os ingênuos 
apelos ao misticismo, ao mistério e à magia, como os que vimos no Centro Espírita 
Santa Cruz de Caridade, terminam fazendo deles pálidas sombras dos templos 
evangélicos. Mais do que nunca, ao espiritismo cabe retomar a proposta científica, 
filosófica e ética de seu insigne fundador. Assumir de vez seu caráter humanista, 
progressista e livre-pensador, a partir da realidade do espírito, antes que o 
materialismo, de um lado, e o fanatismo religioso, de outro, terminem por sufocá- 
Jo. 


nome e sob 


Que tipo de práticas se Pose lá dentro, em 
o título de “espiritismo”? 


5 José Budó (foto) transmitiu a presidência da S.E.Estudo e Caridade, de 
| Santa Maria, para Almerinda Dias Brandi, permanecendo na 12 vice- 


aa de Jagunna" 


e EN CE 


Notícias 


Nova Diretoria do CCEPA 


Eleitos em Assembléia Geral, 
realizada em 13 de últi 


Assembléia Geral em 12/12/05, 
presidida por Rui Nazário de Oliveira (E) 


e coordenada por Comissão Eleitoral da constituída a nova Diretoria 
qual fizeram parte Maria José e Milton 
Bittencourt , elegeu os novos dirigentes 


do CCEPA. 
- Presidente: Maurice Herbert Jones. E i 
Rá 


- Vice-presidene: Rui Paulo Nazário de Oliveira. ve 
- Tesoureira: Marta Samá. “= 
- Secretário: Rui Paulo Nazário de Oliveira. 

- Diretora do Depto. de Assistência Social: Leda Beier. 

- Diretora do Depto. de Eventos Sociais: Sílvia Pinto Moreira. 

- Diretora da Livraria: Tereza Samá. 

- Diretor do Depto de Estudos Espíritas: Maurice Herbert Jones. 

- Diretor de Patrimônio: Milton Lino Bittencourt. 

- Diretor de Comunicação Social: Milton Rubens Medran Moreira. 

- Diretor de Estudos Mediúnicos: Carlos Grossini. 

- Diretor de Eventos Culturais: Salomão Jacob Benchaya. 

= 


Março tem curso de 
iniciação no CCEPA 


Os Cursos de Iniciação ao 
Espiritismo, exitosa iniciativa do 
Departamento de Eventos 
Culturais do  CCEPA, 
coordenado por Salomão Jacob 
Benchaya, voltam a ser 
ministrados já a partir de março. 
do corrente ano.Funcionarão 
às quartas-feiras à tarde e às 
quintas à noite, conforme 
anúncio ao lado. 


DORSO CARRO: 


2006 INÍCIO: mazecemeç. ma 


LOE 15H PR 


dra i: 


“Estudo e Caridade” de Sant 
Maria com novos dirige 


Recebemos da Sociedade Espírita 
Estudo e Caridade. de Santa Maria, R$; $. 
comunicação de eleição e posse de sua nova 
Diretoria. 
A presidência para o biênio 


presidência daquela importante instituição, mantenedora da obra social “Lar 


Jan/Fev 2006 


Enfoque 
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Contestando a prática espírita: 
a eficácia dos passes e da água fluida 


Marcelo Henrique * 


Feliz é o movimento de homens 
e idéias que “olha para o seu próprio 
umbigo” visando implementar as 
transformações necessárias, 
alavancando o progresso. Há, 
evidentemente, em muitos casos, um 
hiato suficientemente grande entre a 
teoria filosófica e a prática nas 
Instituições Espíritas. Estudo é 
confundido com leitura de obras 
básicas e discussão, as mais das 
vezes, significa discordância, e esta, 
com regularidade, é encarada como 
“ação das trevas, visando 
desestabilizar o ambiente”. 

Nossa herança cultural tem, no 
Brasil, raízes católicas. Muitos dos 
simpatizantes, adeptos e 
frequentadores do Espiritismo, como 
nós, foram educados nas hostes do 
Catolicismo. E, em paralelo, um bom 
número de mentores, guias e 
espíritos comunicantes, sérios e 

“dedicados, foram, em suas últimas 

“romagens terrenas, sacerdotes ou 
pregadores daquele movimento. 
“Assim, generalizadamente, percebe- 
se que o movimento espírita é muito 

“parecido com a estrutura do 
“cristianismo oficial” e, neste sentido, 
gostaríamos de tecer considerandos 
sobre duas modalidades da prática 
espírita de nosso tempo: o passe e a 
água fluida. 

Sobre o primeiro, Kardec aduz 
| no capítulo XIV, item 7, de O livro 
dos médiuns acerca da existência de 
uma categoria especial de médiuns, 
os curadores, que desempenham 
atividade medianímica com inegáveis 
resultados, utilizando-se dos “dons” 
de que são portadores. Veja-se, a 
propósito, O trecho: “Todos os 

etizadores São mais ou menos 
aptos a curar, desde que saibam 
conduzir-se convenientemente, ao 
passo que nos médiuns curadores a 
faculdade é espontânea e alguns até 
a possuem sem jamais terem ouvido 
falar de magnetismo.” Quanto à 
segunda, da mesma obra, em seu 
capítulo VHI, tem-se: “O Espírito 
atuante é o do magnetizador, quase 
sempre assistido por outro Espírito. 
Ele opera uma transmutação por 
meio do fluido magnético que, como 
atrás dissemos, e a substância que 
mais se aproxima da matéria 
cósmica, ou elemento universal. Ora, 
desde que ele pode operar uma 
modificação nas propriedades da 
água, pode também produzir um 
fenômeno análogo. com os fluidos do 


E, neste tópico, como a unir ambas 
as atividades energéticas, há a 
conclusão: “Tanto quanto do Espírito 
errante, a vontade é igualmente 
atributo do Espírito encarnado; daí o 
poder do magnetizador, poder que se 
sabe estar na razão direta da força de 
vontade. Podendo o Espírito 
encarnado atuar sobre a matéria 
elementar, pode do mesmo modo 
mudar-lhe as propriedades, dentro de 
certos limites. Assim se explica a 
faculdade de cura 
pelo contacto e pela 
imposição das mãos, 
faculdade que 
algumas pessoas 
possuem em grau 
mais ou menos 
elevado.” 

Assim, a teoria 
espírita sobre a 
fluidoterapia (direta 
em relação ao 
paciente ou sobre o 
meio material, a água), 
encontra anteparo na 
atividade mediúnica, 
com fins específicos 
para a promoção da 
saúde e do equilíbrio 
psíquico das pessoas. 
Em muitas partes do 
mundo, paralelamente, 
a ciência oficial vem promovendo 
estudos e investigações 
(independentemente do fenômeno 
espiritista — isto é aquele que se 
processa nos ambientes dos das 
Instituições Espíritas), com resultados 
expressivos e comprovando a ação 
energética sobre a matéria. 

O que nos preocupa — e nos 
motivou a escrever este artigo — é o 
uso “indiscriminado” das terapias (do 
passe e da fluidificação da água) nos 
ambientes espíritas, tanto em relação 
a quem os ministra (médium), quanto 
nos beneficiários das atividades (os 
pacientes). 

Em primeiro lugar, quem pode 
aplicar o passe “curativo” e fluidificar 
a água? Que tipo de * “operadores” 
materiais temos? Que preparo e noção 
do complexo mecanismo de 
intervenção dos Espíritos Superiores 
sob nosso intermédio, têm tais 
pessoas? Até que-ponto somos 
bons executores destas práticas, 
convertendo-nos em boas ferramentas 
no trabalho assistencial espírita? 

Secundariamente, que noção têm 
os Resp dos locais é 


atendimento? 
esclarecimento cumulativamente é 
prescrito a cada reunião ou trabalho? 


Até que ponto somos 
bons executores destas 
práticas, convertendo- 

nos em boas ferramentas 
no trabalho assistencial 
espírita? 


de 


Que tipo 


franqueado, nestes locais e 


momentos, oportunidade para o 
diálogo, a solução de dúvidas e o 
aprofundamento nas questões teóricas 
da Doutrina Espírita? 


Quanto ao primevo assunto, dirão 


os mais apressados que “formamos 
médiuns” e que não se pode duvidar 
da “idoneidade moral” de quem está à 


frente deste ou 
daquele trabalho... 
No último, 
afirmarão que a 
Casa disponibiliza 
reuniões de 
palestras públicas e 
espaços de estudo 
para que os 
“interessados” 
saciem suas 
indagações com a 
intervenção de 
u monitores ou 
expositores.Será? 
Temos visto que 
as pessoas acodem 
aos Centros 
Espíritas com 
necessidades e 
intenções bastante 
distintas, na 


particularidade. Entretanto, um grande 


contingente busca consolo e (alguma) 
orientação. No atendimento em geral 
ou nas reuniões públicas, não há 


informações precisas e permanentes 


sobre a “dinâmica” do trabalho espírita, 
à exceção de alguns cartazes 


exortando, por exemplo, ao silêncio e/ 


ou à prece. No mais, alguém fala que 
“água fluidificada é bom” ou o'passe 
“renova as energias”, ou promove um 
“descarrego” das vibrações e 
influências ruins, comuns ao dia-a-dia. 
Assim, temos uma enorme massa que 
vem e vai das reuniões espíritas, 
tomando passe e água fluida 
exatamente como os católicos tomam 
comunhão ou se benzem na pia com 
água benta. Fazem quase como 
obrigação e há, inclusive, os que dizem 
que se forem ao Centro e não tomarem 
o passe, não sairão de lá bem e 
harmonizados. 

Não discutimos, aqui, a eficácia e 
o alcance do “pensamento positivo” ou 
da crença pessoal de quem quer que 
seja. Todavia, quando nos auto- 
definimos como doutrina da fé racional, 
é imperioso Endmprescindível que se 
dis : 


mãos sobre o paciente e na fluidificação 
da água, não seja uma pessoa cônscia 
de suas responsabilidades na tarefa 
mediúnica; 2) haja médiuns “curadores” 
(“de cura”), pois nem todos os médiuns 
o são, de modo que, em essência, o 
atendente até pode converter-se em 
meio de transporte dos eflúvios 
espirituais, mas não estará apto a 
realizar outra tarefa que não seja a de 
“transmitir energias” e estas, quase 
sempre, serão as que o próprio médium 
possui — daí a necessidade do preparo 
adequado para a tarefa; e, 3) o paciente 
ou o beneficiário não procure refletir 
sobre as causas de suas enfermidades 
e problemas, procurando colaborar 
consigo mesmo na busca do equilíbrio, 
serenidade e saúde físico-psíquica. 
Quanto ao preparo dos ministrantes 
de passes ou fluidificadores de água 
(estes, inclusive, muito rarefeitos nas 
Instituições Espíritas, de vez que não 
se vê nenhum médium impondo mãos 
sobre os frascos com água), o problema 
ainda é mais preocupante. Muitos, é 
claro, frequentam as sessões de 
“desenvolvimento” mediúnico (termo 
que, aliás, é totalmente equivocado, 
porque não se desenvolvem tais dons, 
mas educam-se), e, até (!) participam 
de cursos e encontros sobre 
mediunidade, promovidos pelas 
federativas ou pelos Centros. Contudo, 
dificilmente se tem a prática do 
trabalho, com a instrução teórica, a 
experimentação, a observação da forma 
como se trabalha, e, principalmente, a 
discussão séria sobre os procedimentos 
considerados adequados, corretos ou 
aceitáveis. Entra-se na “roda-viva” dos 
trabalhos, observa-se (de canto de olho) 
o que o outro faz, e “toque em frente, 
que atrás vem gente”, ou seja, vamos 
logo, que há mais gente para atender... 
O Espiritismo não pode 


transformar-se numa seita, calcada na 


repetição irrefletida de máximas e 
posturas que acabam tornando-se 
sacramentos, ritos ou, até, dogmas. O 
trabalho espírita relevante, 
verdadeiramente, é aquele centrado no 
esclarecimento, na explicação racional 
de fenômenos e contingências 
espirituais, através da informação 
segura e da prática sem misticismo. 
Caso contrário, continuaremos a ser 
“cegos guiando outros cegos”. 


* Marcelo Henrique Pereira é dirigente 
espírita em São José, SC. Bacharel e 
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